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Palavras Chave: Cicloartano, Trichilia casarettii, Meliaceae. 

Introdução 

O gênero Trichilia vem atraindo cada vez mais 

a atenção em estudos fitoquímicos em decorrência 

de atividades biológicas expressas por extratos 

brutos, como por exemplo, o extrato metanólico da 

madeira de T. americana que inibe o crescimento de 

Trichoplusia ni e Pseudaletis unipunct
1
. Dentre os 

metabólitos encontrados no gênero, os triterpenos 

da classe dos cicloartanos vêm sendo isolados, 

como em T. claussenni
2
 e em nosso estudo em 

questão, o qual dá continuidade ao estudo 

fitoquímico da espécie Trichilia casarettii, onde 

anteriormente foi citado o isolamento de um 

cicloartano inédito
3
. Agora, reportamos o isolamento 

de mais quatro cilcoartanos (Figura 1), dentre os 
quais três encontram-se inéditos na literatura pelo 

melhor de nosso conhecimento. 

Resultados e Discussão 

O material vegetal, constituído das folhas de 

Trichilia casarettii, foi coletado em novembro de 

2006, na Reserva da Cia Vale do Rio Doce, em 

Linhares, E.S. O material foi seco ao ar livre, 

reduzido a pó e submetido a três extrações a frio 

com metanol. Em seguida o mesmo foi submetido a 

uma partição líquido-líquido com solventes em 

ordem crescente de polaridade (n-hexano, 

diclorometano, acetato de etila, n-butanol e água). A 

partição em diclorometano foi submetida à partição 

líquido-líquido com metanol e hexano. Iniciou-se o 

estudo fitoquímico da fase metanólica através de 

métodos clássicos de cromatografia (cromatografia 

em coluna e cromatografia em camada delgada 

preparativa em gel de sílica). Após extensiva 

aplicação de técnicas de RMN 
1
H e 

13
C uni-(

1
H, 

13
C-

HBBD e 
13
C-APT) e bidimensional [

1
H-

1
H-COSY, 

HMQC, HMBC e 
1
H-

1
H-NOESY] e comparação com 

dados na literatura, foram identificados os 

cicloartanos 2 (24,4 mg), 3 (8,9 mg) e 4 (3,3 mg).  
No estudo cromatográfico da fração hexânica, 

foi possível isolar e identificar o cicloartano 1 (10 
mg). 
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Figura 1. Cicloartanos de T. casarettii 

 
 

Conclusões 

O isolamento de cinco triterpenos cicloartanos 

até o presente momento de T. casarettii (sendo 

quatro inéditos na literatura) traz uma grande 

contribuição química na ampliação de dados 

químicos para o gênero Trichilia. 
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